
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS. HERBERT KUHN - DIE FELSBILDER EUROPAS. 

CARDOSO, Mário 

Ano: 1960 | Número: 70 

 

 

Como citar este documento: 

CARDOSO, Mário, Notas Bibliográficas. Herbert Kuhn - Die Felsbilder Europas. Revista 

de Guimarães, 70 (1-2) Jan.-Jun. 1960, p. 300-305. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


z» . -Sobre . Mumadona existem .igualmente,‹ 1103 .;tá:abaIJhos 
de urros modernos -e insigwnues-histodadomes espanhois; 
como Perez.-z-de .Urbele Sanchez Albornoz,.- referênzczias" 
ixnpornantes. parâmz o -nonhecrimento. -dwbiogzcafia.--e .genea- 
logia zda- -nobre abaâdessaz do. Mosteiro ide z›Guimarães,. 

: • . encontram 
nos. escritos : do. notabilíssimo‹~ medievalista=ze.=~fsaudoso 
Prqfesson:..z›da~ Universidade de Coimbra ..Pieunre e-David. 

- -Em›-seguida, ocupaâo .Sr. «Rocha Madahil-~dgumas 
páginas zaceâtca do .erro cometido pelo- CónuegozG1Lspa: 
Estalo, . nas Variasz zzfilfzzfizjgaââabañein de› -Bon*uga1,~.z que . -lerué na 
doação de Mumadonwa erazde. 967 em vezzde 997.zzPare- 
ce-nos ter sido= inútil o-_-tempo .perdido a.~relembna1c~~tal 
erroyzpois desde a leitura» aceitezpor Niterbo, Herculano, 
Gama .zBarros,.Abade de. Tzagilde, Gonzaga dez;Aze:vedo 
cz outros ~1uminares~dazDiplomática¢ é assunto de,há muito 
arrumado e portanto ponto-assente que-=a~.data:*da› refere 
rida doaçãoé do .ano.959,-fe» não~outra.~.. - . z. 
. 1 A.;-Coleaânøa avdrcnsc .zfoiz;ilustradaz=com» 18 exce- 

lcnucs gravuras _: «zhors =tCü{l1¢>›;'›°dC -assilntos; .nem-scmpre 
muito a propósito ali'.zimer‹:alados.- -,=Fz1m.;gera1 ..a. .aus- 
teridade «dos . textos-›diplomátioos «não conscntc: que a 
,frialdade destasz.Colec1:ânms seja. amenizada comcstam- 
pas., embora artísticas, ua- excepção. -de repro- 
duções fãncsimiladas. dos .pnóprios~.documentos~ originais. 

.- Termina-;o.-Volume com, três-iíndiccsz. um dos=~diplo- 
mas,-. por sua . ordanzz cronológica, outro. toponímico 
das' localidades.: neles -z citados, Gt. outro' 
Azzapresentação do livro, impresso na «União Gráfica», 
delislrioa, é luxuosa-e esmerada.. 2 

« ; ~ '  . 
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sem fisqueccrmos idênticas alusões que se. 

. . de 215 págs., 180 × 260 mm 
gravuras no 1;exto, 5 triçlgmias, 
e . . . .› .. ,. 

Herbert~KU~HN, Dine-âFelsbilder Eunopas, Kohlhammçn ed., 
Surgir: 1952. Vol .1 . . 1 .. com'l44 

11 ..1"$¡mi1is;aW1rëS f Ia  z‹!9't§›5t°› 
`61mapas- *' 

DO mesmo Aura*'nielKuzzs¢ Alá-Eur‹›¡›zz," W. Kohlhzmmefeô., 
smugan=11ss.-vol. del25l págs.,'l8G'x 260 mm., com' 134 gra- 
vuras no' texto; 4%ricromías e 192 similigl'avuraszfora'd:o sexto. 

- . .. ~O Dr.~z Hcu:bert¬~Kühn, :Professor .dm -Universidade 
de Mzogúncia,..é conhecido dosâmaizores especia- 
listas sobazearue :pré-histórica, . anjos gemas felesabe' obser- 
var, estudar e comentar «com olhos -de a:ritico~~,modemo», 

.I 

U' . . 
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na russa apreciação' de--L11is,Pericot, podendo ,assim esta- 
belecer z.as diagrantes conexões- entne~~essas~~=1ongín- 
quasynnanifestações e~do *espírito humano, ›'P1'OVÍ11d£Sz da 
remota época do Paleolítico-Superior, e acArte-deztodos 
OS tempos -e de todos oS pOvos-até os. nossos.dias; Nin- 
guémmelhor doz«que= este sábio pré-historiador alemão 
e insigne critico de Arte saboexpor. comclareza, concisão 
e simplicidade.zos" seus.conceitos sobre essa maravi- 
lhosa, quaternária, que. .- tendo -findadofháâfuns. .8 
a I0.000= ,anos,~ Se. calcula..ter.durado uns=. 5o.oooz anos, 
númuosl i estes que ovam .os -préMstoriadoresz a zpade- 
rem-m-ëem' hipóteses» cronológms, .que ,chegamos‹~ a 
considerar. - w s h s .  zde` .duvidosa consktMMzl .~ 
. . Num, magMfico- . e. luxuoso. volume, de =Meprwn- 

sivel aprese oigáfica (eaté. nestepormenor.se revela 
a alta MbMdade estéticazdo seu aura), e-nmo uu- 
dito» ezWto --Professor» zgermânim quadro sintético, 
de admirável - predsm,,mbre .a ,arte .rupestre da Europa, 
Die fehbí Eumpas, .obra estaque oferece a todos os 
arqueólogos- um . extraordinário ~~ interesse, ¡~~ mas .muito 
especialmente-~zaw estudiosos da . PenMsM Hispfl 
região onde ata zmfllnifwmçõm giz « t e  .z pdmiúmzsão 
panicularmente- numerosas, ‹eflonde, =há. pouco 
de . meio-. -.século,. após as' assombrosas › idas 
pinturas .dez Altamira, *. os~.estudos da...arte›.~ quaternária 
tomaram .o :incremento ez .o,impulso ~que..levou os inves- 
tigadores ,.à .~ pesquisa de . inovas estações .~ arqueológicas 
com çsgz5 formas Ide ~cultura,z.tão características. dos mais 
antigos agrupa4mcntos.'.humanos.-¬ ‹ . ~- .. 

' .Dado pois» O: manifesto-zinteresse. desta ~zobra~ monu- 
mental ,não .-tardou-~.. ue, ela -merecesse à Arqueologia 
espanhola as hoznras uma versão castelhana, também 
pnmorosamente editada' Fflaflasa Seix Barrai, de Barce- 
lona, contendo . . 
Universidade z daquele cidade, Dr. . .Luís Pericot. Foi 
a obra cuidadosamente traduzida pelo conhecido Arqueó- 
logo de Oviedo, Sr. Francisco..-jordá.-Certá,-, ue lhe adi- 
tou um pequeno. capítulo sobre- as insculturas 30 Noroeste 
da Peninsula-'datadas da. Idade do-Bronze, e lhe intro- 
duziu.-também algumas modificações .de -ordem -crono- 
lógica, bem. como- referências -3. ,certas estações rupestres 
espanholas,,.já descobertas apósawpublicação do original 
alemão .de-Kíihn. ' : 1  . _ - › `  sé:zz. | 

umzprólogo do eminente Professor da 

_ ... . ¡ .  :si a 1 n I 
| 

' 
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Considera 'osProficssor Herbert' Kahn *na ane pré- 
-histórica. duas formas .de expressão ' caracteristicas :'- ia 
ane 'que'='deno1nina-k‹seiísoriad›› .( :efz:ori¡:be›fi*IFe1.rbilder), 
arte 'naturalista 'que *se alimenta dos- sentidose traduz 
com flagrante realismo avida emfmovimento; 'e Outra 
forma, 'que"*-classifica . de '‹‹imaginativa»-*1›(i,*nagínatíven 
Felsbüaler), -porque fé representada gor'meios . -esque- 
máticos abstractos, meros -conceitos i eográficos='filxados 
em -símbolos ou sínaiscom que o homem primitivo pre- 
tendia traduzir as em‹  _;ões›recebidas do mundo exterior. 
~São'tão superiormente sugestivasas seguintes palavras com 
sue -o insigne -Professorde*:'=Mainz' *iniciara t'Introdlição 

o «seu livro; 'que' não resistimos -atranscrevê-las':*i -~ "~ -` 
: z‹‹Tudo o que *a '-Humanidade tem* pensado 'e =sentido, 

tudo quanto ela' teme acreditado e fidaejadof' Os: deixou 
gravado na face dos *rochedosç 'nas' fragas ~que¬até 'hoje 
.conservaram esses Sinaisfe 'fi' .- =Antes"iie='a ='escrlta ter 
facultado* ao*="homem la 'defdâuë -permanência 
ao'lseu pensamento"'›efémero, estas- representações 
rupest1¬es= que ~conoedi:alm** eternidade aos*-~seus -sonhos-e 
emoções . Foi* sempre; próprios `da aspiração r . humana 
tentar =-conservar! fe 'deterão ; que ; é= fugidio, dar 'continui- 
-dade ao"que, por suanamreza,=é*transitórío. = querepflre- 
senta hojcfparnu nós a= escrita,50 retrato ou- a' ficitografiafsenão 
aintcnáfo de transmitir~permanência= aoäue 'é momen- 
~tâneo," Z* - 
idêntico,também'o‹homem pr'è-histórico deixou expressos 
os' =seus desejos 'C pensamentos, 'gravando na-rocha¬os* seus 
anseios, fixando na pedra o que devia-viverpara sempre». 

'›'Esteficon‹:eito interpretação da-arte rupestre leva-nos 
a. concluifique o~ homem pré-histórico não teria~apenas, 
como' alguns querem nas suas expressões plásticas, "uma 
tonalidade puramente utilitária e material -avnagüz de-caça, 
por exemplo, 'mas essas "representações artísticas"traduzi- 
riam -uma -aspiração -subjectiva,f' um- sentidoflespiritual- e 
estético mais e1evado=e nobre. - . - 

Trata. o .iAutor›*desíte livro do estudo~das manifes- 
tações ‹ dei*arte rupestircflapenas- circunscritas "ã Europa, 
gravura e pintura,=nã.o se ocupando também, =~pelo~"menos 
em =pormenor, da a r e  . mobihária, ~nem da 'escultura pré- 
-histórica. .› Relativamente ~à Península . Ibérica . dedica 
'umcapímldà arte rupreSteido~Le:vacnte' espanhol, e noutro 
à arte rupestre esquemática, ou imagírmwíva, /de Espanha e 

ÂÍ?näofid‹:z¡::ar*fi1gir-o que-' é- fugaz? 'ä›‹›iz, dcfimdo 
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Portugal, referências estas queda edição espanhola foram 
acrescidas, como dissemos, .de um capítulo' .sobre o 
Noroeste, aí introduzido' pelo tradutor. . , 

z 

Acerca de Portugal, onde, como é conhecido, exis- 
tem . numerosas estações de arte rupestre esquemática, 
vê-se porém que o Autor não estava informado com 
suficiência bastante, .tão superficiaMente se refere ao 
nosso"país, inserindo ano seu livro apenas as representa- 
ções de três placas-ídolos. e : o= fragmento de vaso. 
neolítico . com› gravuras de animais, aludindo muito 

vagamente às pinturas de Cachão da Rapa, e a pouco 
mais.. Na parte bibliográfica cita Unicamente (e, em parte, 
através- das "obras do ~Ab. Breuil) os nomes de Leite de 
VasconcelOs, José Fortes, Vergílio Correia, Mendes Cor- 
reiaie Santos Júnior. . . 

z - z É 

*Peoaé, portanto, que,à semelhança do que em Espa- 
nha se fez, não se edite no *nosso país, uma tradução 
portuguesa desta magnífica obra,-~na .qual se introduzissem 
os . ‹ '  

nelafse revela omissozcom. respeito aznossa arte pré-his- 
tórica; . .. , .. . , .- 

, Nos restantes capítulos estuda. O Autor a.arte rupes-›, 
tre da Escandinávia, da Itália, França, Irlanda, Alemanha 
e Rússia, além das~considerações,. de ordem geral que 
insere,.corn grande~'~profundidade"de conceitos e riqueza 
de documentação sobre a* arte ~do ¬ Paleolítico Superior, 
do ~Mesolítico e do=Neolítico, como também já da época 
do Bronze. . . x - « .. . 

« . . 
«Termina o volume por uma séríe de mapas com a 

localização de "estações de arte rupestre . europeias, e 
contémvüosánMcesz sistemáticos: das gravuras incluidas 
no textoe de estampasfora do texto, dos autores citados, 
da bibliografia, da toponímia, etc. . z  

O Professor Kahn *concedeu à Sociedade Martins 
Sarmento, em 1933, a . honra: de colaborar no volume 
que esta lnstiMção editou, comemorativo«do Centená- " 

rio do nascimento de Martins Sarmento, enviando-nos 
então um.interessante artigo sobrerfivelas,v.isigodas com . 
ornamentação perfurada. (qourée), intitulado ‹‹Westgo‹ . 
tische Durchbruchschnallen» (Vide Homenagem a Martin: . 
Sarmento, Guimarães 1935, -p. 181), volume este do qual . 
deu também uma elogiosa recensão crítica em ]PEK . 
(ƒabrbuøbfür Präbistonltc/Je und etbnograpbíscbe Kzm:t,,.ano 9, 

aditamentos indispensáveis para completar o que 

Q 

i 
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p. 189), o-magnífico Anuário que há cerca de.3o anosztem 
caminhado 'sempre .na vanguarda das melhores ,publi- 
cações que existem sobre arte pré-histórica.. , - . 

* 

. « Mais recentemente deu este. insigne Autor. publici- 
dade a um outro importante volume, de igual .índole 
e -com o Mesmo aparato gráfico e riqueza de documenta- 
são, sobre a Arte na antiga Europa. Neste outrozlivro 
apresenta o. erudito.‹Mestre um panorama, da evolução 
das.-artes plásticas europeias através dos tempos,- .desde o 
Paleolítico .até ao em do .primeiro milénio da era crista. 

Em numerosas e magníficas gravuras de página, 
fora do texto, .e .~em,quatro~ tricromias, reproduzem-se 
algumas das mais belas,.e notáveis obras primas de Arte 
da velha Europa,~desde as pinturas, esculturasse gravuras 
animalistas (a. que se atribuem zo.Qoo a 4o.ooo‹anos de 
ex.istência)~~.das grutas afrancesas , da Dordogne, da Cha- 
rante, de Ariège, etc., e das espanholas de Altamira, de 
Guadalajara, Castellon, etc., às gravuras rupestres e,escul- 
nuas escandinavas .C =,alemãs.,executadas entre os ¿anos 
3ooo-Iooo a. C., .esculturas antropomorfas da Meso- 
potâmia, da .Grécia arcaica, encontradas em Naxos, em 
Paros e em Chipre, da Roménia, da Ucrânia, da Bessarábia 
e de Kiew, da jugoeslázvia c da Tchecoslováquiag graciosas 
estatuetas de marfim e oito, de meados* do- segundo 
milénio a. C., representando.sacerdotisas ,ou deusas, de 
seios descobertosybelissimos .vasos gregos; ídolos-placas 
de Espanha Ô Portugal; vasos celtas, de bronze e depuro, 
e ernpunhaduras de- espadas com opulenta ornamentação, 
procedentes. da Noruega e da Alemanha; obras maravi- 
lhosasz-da escultura clássica grega, .tais como esses* conhe- 
cidos .. baixos-relevos do chamado ‹‹Tríptico Ludovisi››, 
do Museu das Termas, de Roma, supostas decorações 
deâum* grande altar -representando `O. «Nascimento de 
Afrodite» e uma ‹‹Tocadora deffauta››, de meados.do sé- 
cudo Ivfza. C. ; a formosissimaestátuada «Versus de Kyrene››, 
incomparável .harmonia de linhas ,e formas esculturais, 
e 8 «Ninha .no banho››, mármores do .século ,III a. C., 
o conhecido «clã-Iermes» de..Praxíteles.e o grupo do .‹‹Gau- les *suicida»,. admirável cópia romana .ido ,Museu das 

* ›  . ‹ '  . 1 

0 

I 

x o 



Termas; .bronzes e pinturas etruscas dos, séculos. IV . c 
v -a. C. c bronzes votivos .ibéricos .do célebre santuário 
de Despcñaperros (_Iaen);. . . de 5Elche»; 

. b u ' .  . 'dá e 
La sè.ne;, pinturas séculos 

da era..cristã;~ esculturas,e¿pmturas.da decadência dolmã- 
rio romano; joalharia vislgótiea do século e-vi, de I. ; 
fi0ilJ»nn=1t11=¢zl~‹>b¢il$ de arte ron:|ânicas.dos- 'I . 

.. sua. documentação, 
. 
esnneradamente seleqcio- 

nada,.este livro -"constitui uma gunagnifica 0ol0€g:zzz dá 
obrasíprimas da arte europeia, supenormente .'comzen›- 

um critico que' simultaneamente é um -erudito 
pré-historiador e. um arqueólogo da. maior competência. 
Obra indispensável, portanto, na .mesa .de .trabalho ..dos 
estudiosos, quer se trate de cultura de estudos da -Anti- 
§¬;fi‹*=‹1=zqu=t .de .artistas plásticos, que muitos .rnotivqs 

.intcrcsseipodcm encontrar reste livro precioso sobre za 
evolução, çoneeitos, interpretações. e .da Arte 
dos mundo antigo, através. dos, tempos._.',.. .' .. .. IS. 

-` .TaI'eomo. o Volume. do mesmo autor sobre.: Arte 
°~*g;**== europeia, ..obra mñqucddracom .v*g?° 
ln ' eog co, ac. . -' 

. 

,Estas . duas .esplendidas obras, quais..acabanrlos 
de lazer a breve reoensão, foram amavclmente .Qfcreçidas 
à Biblioteca da MartiNs '.Sarn0ento, .-em,per- 
muta. .com eâi9õ==. -desta Instituição. 'da 
Ibero-Amerikanische. .,Bibliotheck,' , de da 

Director o Prof. .Dr.' 8‹›‹=1‹¬ É . 

per: a famosa. «Dama 
bronzes: 'çélt1‹:os,. das . dá . 

_ tâtt 
¿¢" Ê* 6 em 

sécful 

séculos -:zm-x. 
scleqcl 

"Sr fadas *"°Lâ 

.é esta 
1z›ãäz Igãbliqgpifico, ononqástico, 

per 
pela 

.. . qual 

1 

gi 
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:IEd. do 
Autónoma de Pedro BOSCH-GIMBERA. El nwhmz Indoemfopeo. 

Instituto. de História da Uníyersidadç Nacional.-A 
México. 1960. I vol. d¢.339 págs. q 20.. mamã. ,. : n 

1 

, O. Professor .Bosch-Gimpera, 
espanhóis mais, ponhcddos eM todo 
tua, PC10.s seus notáveis 
uva e d pré- 
mais uma obra* problema 
da origem e movimentos .dos 

. 'um,.-~dosÍ` cientistas 
.oriundo da Cul- 

P¢1o . .uaballhop de homologia 'primi- 
de pré-histófia peninsulares, acaba..de dar a lume 

qb .de profund erudição-sobre o 
.. * .  ' 

. povos indo-curolpcus. 
A solução, deste .complexo problema, ainda unge 

de se cnçpngrar, em. todas as.,suas incógnitas, é.f\.mdamen;gl 
2 0  ' ` A . 

z 

É . 


